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CLASSIFICAÇÕES

PROBLEMA – Complexo 
Objetivos múltiplos

• Natural

– Gênese 

– Evolução 

• Agricultura

– Fertilidade

– Efetivo uso

• Engenharia/Meio Ambiente

- Infiltração

- Recarga

- Condições de drenabilidade

- Erosão 

- Disposição de resíduos e rejeitos

– Estabilidade de taludes

Bases variadas -

Rocha mãe 
Constituintes
Maturidade
Estruturas
Clima
Vegetação 
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QQ CLASSIFICAÇÃO INICIA COM A DISTRIBUIÇÃO

ESPACIAL DOS MATERIAIS GEOLÓGICOS

- BASEADA NA GÊNESE/EVOLUÇÃO

- TIPOS EM FUNÇÃO DA ORIGEM

- EVOLUÇÃO MINERALÓGICA

- QUÍMICA
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Natural
Gênese 
Evolução 

RESIDUAIS

TRANSPORTADOS/RETRABALHADOS/SEDIMENTOS

ANTROPOGÊNICOS
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FORMADOS PELO INTEMPERISMO QUÍMICO E 
FÍSICO DAS ROCHAS NO LOCAL (MATERIAL 
AUTÓCTONE);

DIFERENCIAÇÃO EM HORIZONTES, 
MOVIMENTO VERTICAL DOS COMPONENTES 
DO SOLO (ELUVIAÇÃO);

AS CARACTERÍSTICAS E ESPESSURAS DOS 
SOLOS RESIDUAIS TÊM GRANDE 
IMPORTÂNCIA PARA ENGENHARIA AMBIENTAL 
(INTERAÇÃO COM OS EMPREENDIMENTOS E 
PROCESSOS TECNOLÓGICOS).

SOLOS RESIDUAIS

CLASSIFICAÇÃO GEÓLOGICA DE SOLOS
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SOLOS RESIDUAIS: HORIZONTES PRINCIPAIS

ROCHA SÃ

ESTRUTURA HOMOGÊNEA, POROSA, TEXTURA 

ARGILO-ARENOSA,ELUVIAÇÃO (HORIZONTES 

PEDOLÓGICOS); CORES AMARELO-AVERMELHADAS 

(LATERIZAÇÃO), BAIXAS A MÉDIAS RESISTÊNCIAS AO 

SPT, FACILMENTE ESCAVÁVEL POR MEIOS 

MECÂNICOS. (SOLO SUPERFICIAL, LATERÍTICO).

SOLO RESIDUAL MADURO:

S1

SOLO RESIDUAL JOVEM:

S2
ESTRUTURAS DO MATERIAL ORIGINAL (ROCHA); 

HETEROGÊNEO, MENOS POROSO, TEXTURA SILTO-

ARENOSA, (HORIZONTE PEDOLÓGICO C); CORES 

VARIEGADAS, MÉDIAS A ALTAS RESISTÊNCIAS AO SPT, 

ESCAVÁVEL POR MEIOS MECÂNICOS, PODENDO 

APRESENTAR NÍVEIS RESISTENTES. (SOLO DE 

ALTERAÇÃO, SOLO SAPROLÍTICO).
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RESIDUAIS

VARIABILIDADE COM A PROFUNDIDADE E EM ÁREA.

SOLO

SAPROLITO

ROCHA ALTERADA

ROCHA SÃ
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PERFIL DE 
INTEMPERISMO

(Escavabilidade)

9

Solo residual 

maduro

Solo residual 

jovem
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SOFRERAM TRANSPORTE E DEPOSIÇÃO 
(ÁGUA, GELO E VENTO) – ALÓCTONES 
– DEPÓSITOS. 

ALUVIONAR - TERRAÇOS

COLUVIONAR - TÁLUS

MARINHOS - COSTEIROS

EÓLICOS

SOLOS TRANSPORTADOS

SOLOS RESIDUAIS: MADURO - JOVEM

EXTENSÃO E PROFUNDIDADE VARIADA EM FUNÇÃO DO AGENTE 

TRANSPORTADOR.
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2000
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ANTROPOGÊNICOS

- CRIAÇÃO

- IN SITU



ATUAL
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COMPORTAMENTO: ALGUMAS PROPRIEDADES
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IDENTIFICAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO GENÉTICA

AMOSTRAGENS

ENSAIOS LABORATORIAIS

CARACTERIZAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO
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CLASSIFICAÇÃO TEXTURAL DOS SOLOS

BASEADA NO TAMANHO DAS PARTICULAS E NA PROPORÇÃO

DE CADA FAIXA DE VALORES
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SOLOS - TEXTURA

0.002 200632.360.075

Tamanho das partículas (mm)

MatacãoArgila Silte Areia Seixo Calhau

Solos 

finos

Solos 

grossos

Solos granulares de 

baixa coesão

Solos 

coesivos



ANÁLISE GRANULOMÉTRICA CONJUNTA

PENEIRAMENTO SEDIMENTAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO TEXTURAL DOS SOLOS
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http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/4b/EnsaioDeSedimentacao.jpg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/4b/EnsaioDeSedimentacao.jpg


ANÁLISE GRANULOMÉTRICA CONJUNTA

CLASSIFICAÇÃO TEXTURAL DOS SOLOS
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CLASSIFICAÇÃO TEXTURAL DE SOLOS (USDA)

3. CLASSIFICAÇÃO TEXTURAL DOS SOLOS
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CLASSIFICAÇÃO TEXTURAL DE SOLOS (USDA)

CLASSIFICAÇÃO TEXTURAL DOS SOLOS



CLASSIFICAÇÃO PEDOLOGICA

MANTO DE ALTERAÇÃO OU REGOLITO
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SGS5831 - GEOTECNIA/EESC/USP_2015/1
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Símbolos Critérios

O Horizonte ou camada superficial de cobertura, de constituição orgânica, sobreposto a alguns solos minerais, podendo estar ocasionalmente saturado com água.

H Horizonte ou camada de constituição orgânica, superficial ou não, composto de resíduos orgânicos acumulados ou em acumulação sob condições de prolongada

estagnação de água, salvo se artificialmente drenado.

A Horizonte mineral, superficial ou em seqüência a horizonte ou camada O ou H, de concentração de matéria orgânica decomposta e perda ou decomposição

principalmente de componentes minerais. (Fe, Al e argila)

AB (ou AE) Horizonte subsuperficial, com predomínio de características de horizonte A e algumas características de horizonte B (ou E).

A/B (ou A/E ou 

A/C)

Horizonte mesclado com partes de horizonte A e de horizonte B (ou A e E ou A e C), porém com predomínio de material de A.

AC Horizonte subsuperficial, com predomínio de características de horizonte A e algumas características de horizonte C.

E Horizonte mineral, cuja característica principal é a perda de argilas silicatadas, óxidos de ferro e alumínio ou matéria orgânica, individualmente ou em conjunto,

com resultante concentração residual de areia e silte constituídos de quartzo ou outros minerais resistentes e/ou resultante descoramento.

EA (ou EB) Horizonte subsuperficial, com predomínio de características de horizonte E e algumas características de horizonte A (ou B)

E/A Horizonte mesclado com partes de horizonte E e de horizonte A, porém com predomínio de material de E.

BA (ou BE) Horizonte subsuperficial, com predomínio de características de horizonte B e algumas características de horizonte A (ou E).

B/A (ou B/E) Horizonte mesclado com partes de horizonte B e de horizonte A (ou E), porém com predomínio de material de B.

B Horizonte subsuperficial de acumulação de argila, Fe, Al, Si, húmus, CaCO3, CaSO4, ou de perda de CaCO3, ou de acumulação de sesquióxidos; ou com Bom

desenvolvimento estrutural.

BC Horizonte subsuperficial, com predomínio de características de horizonte B e algumas características de horizonte C.

B/C Horizonte mesclado com partes de horizonte B e de horizonte C, porém com predomínio de material de B.

CB (ou CA) Horizonte subsuperficial, com predomínio de características de horizonte C e algumas características de horizonte B (ou A).

C/B (ou C/A) Horizonte mesclado com partes de horizonte C e de horizonte B (ou A), porém com predomínio de material de C.

C Horizonte ou camada mineral de material inconsolidado sob o solum, relativamente pouco afetado por processos pedogenéticos, a partir do qual o solum pode ou

não ter se formado, sem ou com pouca expressão de propriedades identificadoras de qualquer outro horizonte principal.

F Horizonte ou camada de material mineral consolidada, à superfície, sob A, E, B ou C, rico em ferro e/ou alumínio e pobre em matéria orgânica, proveniente do

endurecimento irreversível da plintita, ou originado de formas de concentração possivelmente não derivadas de plintita, inclusive promovidas por translocação

lateral de ferro e/ou alumínio.

R Camada mineral de material consolidado, que constitui substrato rochoso contínuo ou praticamente contínuo, a não ser pelas poucas e estreitas fendas que pode

apresentar.

A Horizonte escuro, com matéria mineral e orgânica; alta atividade

biológica

B Horizonte subsuperficial de acumulação de argila, matéria orgânica

e óxi-hidróxidos de ferro e de alumínio

C Horizonte de rocha alterada (saprolito); camada mineral de material

inconsolidado sob o solum, relativamente pouco afetado por

processos pedogenéticos.

2. HORIZONTES PRINCIPAIS OU DIAGNÓSTICOS PARA A PEDOLOGIA

O Horizonte rico em restos orgânicos em vias de decomposição

E Horizonte mais claro, marcado pela remoção de partículas argilosas,

matéria orgânica e oxi-hidróxidos de ferro e de alumínio

R Rocha não alterada



2. CARACTERÍSTICAS DIAGNÓSTICAS DOS HORIZONTES

COR

ESTRUTURA

TEXTURA

CONSISTÊNCIA

TIPO DE CONTATO ENTRE OS HORIZONTES

MACRO E MICRONUTRIENTES (QUÍMICA)
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OS HORIZONTES PEDOLÓGICOS SÃO 
IDENTIFICADOS A PARTIR DA DESCRIÇÃO DAS 

SEGUINTES CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS:



2. TIPOS PRINCIPAIS DE SOLO – CLASSIFICAÇÃO PEDOLÓGICA

ASSOCIAÇÕES PEDOLÓGICAS PRINCIPAIS EM FUNÇÃO DAS 
CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E QUÍMICAS DOS HORIZONTES GUIA

LATOSSOLOS: HORIZONTES A E B ESPESSOS (>6m) E 
TRANSICIONAIS;

PODZÓLICOS (ARGISSOLOS): HORIZONTES A E B 
MEDIANAMENTE ESPESSOS (2-5m) COM CONTADOS 
NÍTIDOS (COR E TEXTURA); 

CAMBISSOLOS: HORIZONTES A E B POUCO ESPESSOS 
(<2m) E HORIZONTE C MAIS ESPESSO; 

LITÓLICOS (NEOSSOLOS): HORIZONTES A, B E C POUCO 
ESPESSOS, ASSENTADOS SOBRE A ROCHA; 

HIDROMÓRFICOS (GLEISSOLOS): SOLOS EM CONDIÇÃO 
DE N.A. RASO E MÁ DRENAGEM (SATURAÇÃO)
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RELEVO 
SUAVE

RELEVO 
ACIDENTADO

VALES, PLANÍCIES, 
VÁRZEAS, MANGUES



LUIZ ANTÔNIO

DESCALVADO

ITIRAPINA

ANALÂNDIA

RINCÃO

SANTA

LÚCIA

IBATÉ

BROTAS

ARARAQUARA

AMÉRICO BRASILIENSE

RIBEIRÃO
BONITO

W 47 43’04”

S 21 35’45”

o

o

W 48 05’26”

S 22 09’30”

o

o 

01 .4 1 .4 2 .8 4 .2  k m

Projeção UTM  - Fuso 23
Datum horizontal: Córrego 

PEDOLOGIA

Fonte: Levantamento 
P edológ i co semi -
detalhado do Estado 
de São Paulo. IAC - 
Instituto Agronômico 

Quadrículas:
1. Descalvado
2. Brotas
3. São Carlos

1
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Classes de solo 

Latossolo Férrico

Latossolo Vermelho

Argissolo Vermelho-Amarelo

Nitossolo

Neossolo Quartzarênico

Neossolo Litólico

Gleissolo + Neossolo Flúvico

Latossolo Vermelho-Amarelo

Área urbanizada

Limites intermunicipais

Represas
Vias secundárias
Vias principais
Ferrovias

Legenda

1
9
0
0
0
0

2
0
0
0
0
0

2
1
0
0
0

0

7605000

7590000

7575000

756000 0
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CLASSIFICAÇÕES DE SOLOS 

PARA ENGENHARIAS CIVIL E AMBIENTAL
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3. CLASSIFICAÇÃO GEOTÉCNICA DE SOLOS PARA ENGENHARIA

SISTEMA UNIFICADO DE CLASSIFICAÇÃO DOS SOLOS – SUCS
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CLASSIFICAÇÃO GEOTÉCNICA DE SOLOS PARA ENG. AMBIENTAL

SISTEMA UNIFICADO DE CLASSIFICAÇÃO DOS SOLOS – SUCS

Granulometria, limites de consistência



SISTEMA UNIFICADO DE CLASSIFICAÇÃO DOS SOLOS – SUCS
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3. CLASSIFICAÇÃO GEOTÉCNICA DE SOLOS PARA ENGENHARIA



3. CLASSIFICAÇÃO GEOTÉCNICA DE SOLOS PARA ENGENHARIA

SISTEMA UNIFICADO DE CLASSIFICAÇÃO DOS SOLOS – SUCS
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3. CLASSIFICAÇÃO GEOTÉCNICA DE SOLOS PARA ENGENHARIA

SISTEMA UNIFICADO DE CLASSIFICAÇÃO DOS SOLOS – SUCS



CLASSIFICAÇÃO QUANTO A RESISTÊNCIA A PENETRAÇÃO

37

3. CLASSIFICAÇÃO GEOTÉCNICA DE SOLOS PARA ENGENHARIA

CLASSIFICAÇÃO QUANTO A RESISTÊNCIA A PENETRAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO GEOTÉCNICA DE SOLOS PARA ENG. AMBIENTAL


